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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfoque Interdisciplinar na Educação Ambiental” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta, em seus 20 capítulos, conhecimentos tecnológicos e 
aplicados aos programas de Educação Ambiental.

Este volume dedicado à Educação Ambiental traz uma variedade de artigos 
direcionados a aumentar a produção de conhecimento na área educacional, ao 
tratar de temas como aplicações da educação ambiental em projetos pedagógicos, 
política de resíduos sólidos urbanos, projetos interdisciplinares no ensino de jovens 
e adultos, entre outros. São abordados temas inovadores como a adequação de 
políticas educacionais nos projetos pedagógicos de instituições públicas e privadas 
relacionadas com recursos hídricos, a proteção do meio ambiente e dos recursos 
naturais, entre outros temas. 

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem 
limites, que viabilizaram esta obra que retrata alguns dos recentes avanços científicos 
e tecnológicos direcionadas ao aumento do conhecimento da Educação Ambiental, os 
agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias que permitam a proteção do 
Meio Ambiente e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que 
possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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CAPÍTULO 7

EDIFICAÇÃO AMBIENTAL – CONSTRUINDO UM 
MUNDO MAIS VERDE

Helane Carine de Araújo Oliveira
Profª. do Instituto Federal de Alagoas - Campus 

Coruripe, Departamento Acadêmico
 Coruripe – Alagoas

Breno Isídio Oliveira da Silva
Aluno do Curso Técnico de Edificações 

do IFAL - Campus Coruripe. Coruripe – Alagoas

José Roberto Alves Araújo 
Prof. do Instituto Federal de Alagoas - Campus 

Coruripe, Departamento Acadêmico
Coruripe – Alagoas 

Aldenir Feitosa dos Santos
Profª. e coordenadora stricto sensu de pesquisa e 

pós-graduação do Centro Universitário CESMAC
Maceió – Alagoas

RESUMO: O Projeto de Ensino Edificação 
Ambiental – Construindo um mundo mais 
verde trabalhou a Educação Ambiental 
e a sustentabilidade no Curso Técnico 
em Edificações, pois é importante que as 
instituições de ensino atuem também como um 
espaço para a construção do ser responsável 
por seu meio, tanto na comunidade escolar, 
como na comunidade do seu entorno. Dessa 
forma o Projeto visa possibilitar aos estudantes 
a abordagem e a reflexão crítica sobre o meio 
ambiente em que está inserido, fortalecendo 
práticas ecologicamente corretas e contribuindo 
positivamente com a sustentabilidade ambiental 

dentro e fora de sua área profissional. O 
público-alvo foi um grupo de alunos do Curso 
Técnico em Edificações do Instituto Federal de 
Alagoas – IFAL - Campus Coruripe. Ocorreram 
aulas teóricas em sala de aula e laboratório 
de informática do Campus, aulas de campo 
e oficinas de reciclagem. Com isso, ocorreu 
uma maior sensibilização sobre a importância 
das boas práticas ecológicas através da 
vivência dos envolvidos no projeto em seus 
diferentes cenários onde a temática central 
foi contextualizada e praticada. Foi possível 
motivar discussões e debates que certamente 
promoveram a ampliação do conhecimento e 
reflexão em torno das dimensões da Educação 
Ambiental e da Sustentabilidade. As ações 
realizadas junto aos estudantes envolvidos 
fizeram de cada indivíduo um multiplicador 
potencial de práticas sustentáveis e um ator 
social consciente da sua importância para a 
manutenção do equilíbrio ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade; 
Educação Ambiental; Construções sustentáveis.

ENVIRONMENTAL BUILDING - BUILDING A 
GREENER WORLD

ABSTRA
 The Teaching Project Environmental Building - 
Building a Greener World worked Environmental 
Education and sustainability in the Technical 
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Course in Buildings, because it is important that educational institutions also act as 
a space for the construction of being responsible for their environment, both in the 
school community and in the community around them. In this way, the Project aims 
to enable students to approach and reflect critically on the environment in which they 
are inserted, strengthening ecologically correct practices and positively contributing 
to environmental sustainability within and outside their professional area. The target 
audience was a group of students of the Technical Course in Buildings of the Federal 
Institute of Alagoas - IFAL - Campus Coruripe. Theoretical classes were held in the 
classroom and in the Campus computer lab, field classes and recycling workshops. 
With this, there was a greater awareness of the importance of good ecological practices 
through the experience of those involved in the project in their different scenarios 
where the central theme was contextualized and practiced. It was possible to motivate 
discussions and debates that certainly promoted the expansion of knowledge and 
reflection around the dimensions of Environmental Education and Sustainability. The 
actions carried out with the students involved made each individual a potential multiplier 
of sustainable practices and a social actor aware of its importance for the maintenance 
of environmental balance.
KEYWORDS: Sustainability; Environmental education; Sustainable buildings.

INTRODUÇÃO 

Educação Ambiental é um eficaz e poderoso instrumento capaz de acabar 
com tantos impactos ambientais, proporcionando meios e ideias para a superação 
dos problemas existentes, garantindo a proteção ambiental, o progresso e o 
desenvolvimento de uma nação (IBRAHIN, 2014).

Através de uma Educação Ambiental contínua é possível formar pessoas com 
consciência ecológica crítica, buscando a valorização e preservação do meio ambiente, 
pois é muito importante garantir o desenvolvimento sustentável, para que se possa 
desfrutar do meio ambiente sem extinguir seus recursos (TOALDO; MEYNE, 2013). 
As instituições de ensino são espaços que devem auxiliar o estudante a enfrentar 
o mundo atual como cidadão participativo, reflexivo e conciente de seus direitos e 
deveres (CARNEIRO; OLIVEIRA; MOREIRA, 2016).

A Educação Ambiental é importante pois leva o indivíduo a ver o mundo de forma 
holística, aprendendo a trabalhar a ética, a cidadania e a sustentabilidade tanto na 
vida pessoal como profissional. Para que a sustentabilidade se firme como paradigma 
social, se faz necessária uma educação que trate dos aspectos sociais, ambientais e 
econômicos de maneira criativa e integradora (PETARNELLA; SILVEIRA; MACHADO, 
2017).

A construção civil por ser grande consumidora de recursos naturais, causa 
impactos ambientais. Por isso, nos últimos anos, o setor vem trazendo iniciativas 
sustentáveis, para melhoria da qualidade e aumento da eficiência de seus processos 
(CALDAS; LIRA; SPOSTO, 2017). É importante que a Educação Ambiental seja 
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explicitada de forma a se conectar com a vida cotidiana dos envolvidos e sua futura 
prática profissional.

Os problemas ambientais são resultados das ações descontroladas dos humanos 
e deles devem surgir as soluções. Estas soluções não precisam ser de gênios, 
mas de todos os cidadãos e cidadãs (REIGOTA, 2017). 	 Nesta perspectiva, é 
fundamental que as instituições de ensino atuem também como um espaço para o 
desenvolvimento do ser crítico e responsável por seu meio ambiente, com visão global 
e atuação local, como previsto na Lei 9795, da Política Nacional de Educação Ambiental 
(1999). Este trabalho tem como objetivo possibilitar aos estudantes a abordagem e a 
reflexão crítica sobre o meio ambiente em que está inserido, fortalecendo práticas 
ecologicamente corretas e contribuindo positivamente com a sustentabilidade 
ambiental dentro e fora de sua área profissional.

METODOLOGIA

Foi tomado como público-alvo estudantes do Curso Técnico em Edificações 
do Instituto Federal de Alagoas – IFAL – Campus Coruripe (do primeiro ao quarto 
ano) que apresentaram interesse em participar do Projeto de Ensino Edificação 
Ambiental - Construindo um mundo mais verde. Tal título se desdobra em “Edificações 
– Ação Ambiental – Educação Ambiental” enfatizando a importância das construções 
sustentáveis. Formou-se então um grupo com aproximadamente 20 estudantes. Os 
encontros foram executados uma vez por semana, divididos em aulas teóricas e 
práticas dentro e fora das dependências do Campus por um período de 8 meses.

 As aulas teóricas aconteceram em sala de aula com o uso de lousa digital e 
abordagem dos temas Educação Ambiental, cidadania, ética e meio ambiente, 
sustentabilidade, construções sustentáveis, cidades sustentáveis, impactos ambientais, 
pegada ecológica e Política dos ‘Rs’ (reduzir, reutilizar, reciclar).

As aulas em laboratório de informática possibilitaram a simulação da pegada 
ecológica. As aulas de campo foram realizadas no povoado Pontal de Coruripe em 
Coruripe - Alagoas e na reserva ecológica da Braskem (Cinturão Verde) localizada em 
Maceió - Alagoas. As oficinas de reciclagem aconteceram uma vez por mês na Escola 
Municipal de Coruripe Cláudio Daniel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este Projeto obteve bons resultados a partir do momento em que foi possível 
transmitir aos estudantes do Campus conceitos e valores sobre o meio ambiente e a 
sustentabilidade. Ocorreu uma maior visibilidade da importância da gestão do meio 
ambiente através do envolvimento no projeto em todos os cenários onde a temática 
central foi contextualizada e praticada.

Foi possível motivar discussões e debates que certamente promoveram a 
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ampliação dos conhecimentos e reflexões em torno das dimensões da Educação 
Ambiental e da sustentabilidade. Ações em Educação Ambiental torna os alunos 
agentes multiplicadores visando melhorar a qualidade de vida no âmbito escolar 
(DANTAS et al., 2016).

Nas aulas foi possível demonstrar a possibilidade sustentável de utilização de 
resíduos nos processos produtivos de Edificações pela avaliação, identificação e 
categorização baseada na política do 3R’s (reduzir, reciclar, reutilizar).

As oficinas de reciclagem produziram arte e a criatividade, onde os alunos 
reaproveitaram vários tipos de resíduos que seriam descartados, promoveram também 
a interação dos estudantes do ensino fundamental com os de ensino técnico de nível 
médio integrado em Edificações. Observa-se nas oficinas de reciclagem um grande 
interesse dos alunos, uma vez que eles participam e debatem ativamente junto aos 
professores (SANTOS, P. T. A. et al., 2018).

Nas aulas de campo os estudantes puderam reconhecer áreas de preservação 
permanente como manguezais, corais de arenito, e a importância do turismo sustentável 
no povoado Pontal de Coruripe e na reserva ecológica da Brasken (Cinturão Verde), 
puderam conhecer várias espécies da flora e da fauna e a importância da preservação 
das espécies. A aula de campo é uma ferramenta didática que além de contribuir com 
a formação de um sujeito mais crítico e consciente, o envolve no desenvolvimento 
local sustentável (JUNQUEIRA; DE OLIVEIRA, 2015).

O Projeto executou também o plantio de algumas árvores no mês de setembro, em 
que se comemora o Dia da árvore, tal ação aconteceu de forma a alcançar estudantes 
não participantes do Projeto, para que mais alunos pudessem perceber a importância 
da preservação ambiental.

CONCLUSÃO

Os momentos reflexivos e as atividades realizadas com os estudantes, fizeram 
de cada indivíduo um potencial multiplicador de práticas sustentáveis e um ator social 
consciente da sua importância para a manutenção do equilíbrio ambiental, social e 
econômico. 
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